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A BUSCA PELA AURORA DA LIBERDADE EM 1883 TRANSFIGURA-SE EM ALEGORIAS NA FOLIA PELOTENSE.
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Esse trabalho foi desenvolvido nos últimos anos e visa um estudo do carnaval de Pelotas por meio de imagens presentes na imprensa jornalística no fim do século XIX. Considera-se que essas fontes primárias mostram do carnaval uma participação significativa da população nos folguedos. Objetivo foi de problematizar o discurso construído por meio destas iconografias, que estavam geralmente associadas a marginalização dos foliões que não pertenciam à elite dominante, sendo estes informativos responsáveis, na maioria das vezes, pelo processo de “civilização” da brincadeira do Momo. As narrativas dos desenhistas, por exemplo, no periódico Zé Povinho, quase sempre apresentavam um tom de crítica, mesmo que implícita a determinados grupo de foliões pelotenses. A metodologia do trabalho foi de interpretar as figuras deste jornal construindo outro campo de observação das charges, para além daquelas já apresentadas nas legendas originais, que tinham como finalidade informar como a ilustração deveria ser compreendida, evitando interpretações equivocadas e críticas da sociedade influente. Desta forma, foi-se delineando um caminho transversal sobre a narração da festa na cidade. Foram encontrados na pesquisa e na revisão bibliográfica alguns carros de críticas que apresentavam em suas alegorias uma apreciação social e/ou política sobre temas de debate da época. Essa localização possibilitou a hipótese que durante a campanha abolicionista os carros alegóricos conquistaram um destaque especial na campanha pelo fim do sistema escravagista na cidade, além de terem contribuído para a difusão dos ideais republicanos no Estado. A partir da descrição destes carros, constituiu-se a suposição que a crítica à escravidão em Pelotas, além de ser um processo gradual que antecedeu o ano de 1888, foi propagada nas ruas da cidade de uma maneira visual e carnavalesca, o que acabou por contribuir com o fim do escravagismo no município.
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